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Insegurança alimentar aumenta e provoca retrocesso da fome zero
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Relatório da ONU revela que os números da fome tiveram aumento nos últimos três anos em meio ao
agravamento das crises em todo o mundo. Após a última edição do relatório, O Estado da Segurança
Alimentar e Nutricional no Mundo, aproximadamente 733 milhões de pessoas passaram fome em 2023, isto
significa, uma em cada 11 pessoas no mundo e uma em cada cinco na África.

Os números são um alerta para o fato do mundo não estar de forma alguma no caminho certo para alcançar a
sustentabilidade, tampouco para alcançar o objetivo de Fome Zero até 2030. O relatório mostra que o mundo
retrocedeu 15 anos, com níveis de subnutrição comparáveis aos de 2008-2009.

De acordo com o último Relatório Global sobre Crises Alimentares (GRFC), quase 282 milhões de pessoas
em 59 países e territórios sofreram elevados níveis de fome aguda em 2023; o que equivale a um aumento
global de 24 milhões em comparação com o ano anterior. As tendências diferem consideravelmente entre
regiões: a proporção da população que sofre de fome continua a aumentar na África (20,4%), permanece
estável na Ásia (8,1%) e diminuiu ligeiramente na América Latina (6,2%).

Se a tendência atual se mantiver, 582 milhões de pessoas sofrerão de subnutrição crônica em 2030, metade
das quais viverá na África, alerta o Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF), o Fundo
Internacional de Desenvolvimento. (FIDA), a Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a
Agricultura (FAO), a Organização Mundial da Saúde (OMS) e o Programa Alimentar Mundial (PAM).

As mulheres e as crianças estão na linha da frente destas crises alimentares, com mais de 36 milhões de
crianças com menos de 5 anos a sofrerem de subnutrição aguda em 32 países, segundo o relatório. A
desnutrição aguda piorou em 2023, especialmente entre as pessoas deslocadas por conflitos e catástrofes.

Novas estimativas da prevalência da obesidade em adultos mostram um aumento constante nos últimos 10
anos; de 12,1% em 2012 para 15,8% em 2022. Prevê-se que o mundo terá mais de 1,2 bilhão de adultos
obesos até 2030. O duplo fardo da obesidade e desnutrição – a coexistência da desnutrição com o excesso de
peso e a obesidade – também se intensificou globalmente em todas as faixas etárias. A magreza e o baixo
peso diminuíram nas últimas duas décadas, enquanto a obesidade aumentou acentuadamente.

A intensificação dos conflitos e da insegurança, o impacto dos choques econômicos e os efeitos dos
fenômenos meteorológicos extremos continuam a causar uma insegurança alimentar aguda. Estes fatores
inter-relacionados exacerbam a fragilidade dos sistemas alimentares, a marginalização das zonas rurais, a má
governança e a desigualdade, e levam a deslocamentos massivos de populações à escala global. A proteção
das populações deslocadas também está ameaçada pela insegurança alimentar.



Enfrentar crises alimentares persistentes exige investimentos nacionais e internacionais urgentes e
sustentáveis para transformar os sistemas alimentares e impulsionar o desenvolvimento agrícola e rural, bem
como uma melhor preparação para crises e ajuda humanitária em grande escala, nas regiões onde as
populações mais necessitam. A paz e a prevenção também devem ser parte integrante da transformação a
longo prazo dos sistemas alimentares. Sem ela, as pessoas continuarão a sofrer de fome durante toda a vida e
os mais vulneráveis morrerão.

Os fertilizantes aparecem como um fator de grande importância na produção de alimentos. Várias regiões
pelo mundo apresentam solos de baixa fertilidade, ou seja, com capacidade restrita de fornecimento de
nutrientes para desenvolvimento das culturas. Esse insumo é responsável no fornecimento dos nutrientes
essenciais para oferecer maior capacidade produtiva para as culturas agrícolas. O uso de fertilizante tem
contribuído em 50% na produção mundial de alimentos.
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